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O uso das tecnologias de informação e comunicação 
(TIC) e seu impacto sobre a sociedade têm sido objeto 
de pesquisas em diversas áreas da ciência. No entanto, 
o debate sobre o uso dessas tecnologias para a ino-
vação na base da pirâmide social encontra-se numa 
fase inicial. Esta obra conduzirá o leitor a reflexões so-
bre os centros de inclusão digital como causa e efeito 
de mudanças sociais voltadas à inovação na produção 
político-cultural.

Até muito recentemente, as lan houses foram o prin-
cipal local de acesso à Internet no Brasil, superando o 
acesso nos domicílios. Independentemente de políticas 
públicas, a rápida proliferação desses estabelecimen-
tos - boa parte de natureza informal - desenvolveu-se 
graças ao esforço de micro-empreendedores familiares. 
Atualmente, embora o acesso à Internet nos domicílios 
tenha superado o acesso nas lan houses, por se des-
envolverem nos locais de baixa renda e escolaridade, 
esses estabelecimentos são essenciais para a inovação 
na base da pirâmide social.

Apesar disso, ao lidar com esses estabelecimentos, 
governos, nas três esferas, têm produzido instrumen-
tos legais que não estão necessariamente alinhados, e 
adotam premissas que acabam por cercear a atividade 
das lan houses. É necessário, portanto, que se trate a 
questão das lan houses com o devido cuidado. Cabe 
ressaltar que, além de levar a Internet para população, 
as lan houses têm diversificado seu modelo de negó-
cios, de forma a oferecer outros serviços. Podem, por 
exemplo, levar cultura para um país no qual mais de 
90% dos municípios não possuem sequer uma sala de 
cinema e mais de 2000 cidades não têm bibliotecas. 
São, de fato, mais que um espaço de inclusão digital, 
pois constituem uma oportunidade concreta para fo-
mento da inclusão social e participação cidadã.

Enquanto o objetivo das ações de inclusão digital é di-
minuir o déficit brasileiro no acesso à Internet, pouco 
se tem debatido sobre o impacto político-cultural de 
incorporação das novas tecnologias, produto de um 
processo no qual as lans e outros centros de inclusão 
digital passam a ser componentes essenciais. Nesse 
sentido, esta obra traz uma contribuição relevante à 
medida em que discute um novo pensamento sobre o 
papel das lan houses, atentando para uma ligação for-
te que pode ser estabelecida entre Pontos de Cultura 
e lan houses, e como esta ligação pode se transformar 
numa estrutura para a inovação na base da pirâmide 
social.

Alexandre Fernandes Barbosa, Gerente do CETIC.br 

Winston Oyadomari, Analista de Informações do CETIC.br

Foi com muita alegria que recebi o convite para ocupar 
este espaço, podendo, assim, saudar publicamente a 
chegada de resultados tão ansiosamente aguardados 
por quem acompanha, com admiração e orgulho, a ex-
periência brasileira na Cultura Digital.

Abordando dois aspectos fundamentais desse campo 
– os Pontos de Cultura e as lan houses – este trabal-
ho apaga qualquer vestígio de dúvida quanto à força 
dessas iniciativas, nem sempre compreendidas na ple-
nitude de suas potencialidades. Plataformas de alfabe-
tização digital e de produção de conteúdos brasileiros 
prontos a galgar a rede – fazendo-a verdadeiramente 
polifônica –, essas experiências potencializam elos 
culturais, reforçam o sentido do compartilhamento e 
da cooperação nas relações humanas, promovem aces-
so ao conhecimento e ajudam a construir uma nova 
arquitetura política e cultural de democracia.

Mais ainda, este trabalho deixa claro que, seja pela 
ação de políticas públicas arrojadas (como as que le-
varam à implantação de estúdios digitais de produção 
audiovisual em Pontos de Cultura de norte a sul, em 
favelas, comunidades indígenas e afro-descendentes), 
seja como resultado do fenômeno de empreendedoris-
mo que espalhou mais de 100 mil lan houses pelas 
periferias geográficas e sociais do país, o Brasil vem 
com tudo neste século XXI, afirmando a diversidade de 
sua cultura e irradiando inovação e criatividade.

Juntamos, portanto, o que há de melhor nas chama-
das “cultura da periferia” e “cultura digital”, duas de 
nossas mais originais e pujantes riquezas. Parodiando 
Assis Valente, não há dúvida de que “chegou a hora 
dessa gente bronzeada mostrar seu valor!”.

Eliane Costa, Gerente de Patrocínios da Petrobras
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N o t a  d o  E d i t o r

Esse livro Ø produto dos debates e articulaçıes que foram acontecendo no 
decorrer do projeto �Tecnologia, Democracia e Desigualdade Social: Melhores 
PrÆticas e Políticas Pœblicas�, �nanciado pela AgŒncia Financiadora de Estudos e 
Projetos � FINEP e desenvolvido pelo Centro de Tecnologia e Sociedade da Escola 
de Direito do Rio de Janeiro da Fundaçªo Getœlio Vargas (CTS/FGV). 

Inicialmente esse projeto partiu de um estudo sobre o uso das tecnologias e 
inclusªo digital nos Pontos de Cultura, momento em que as lan houses passaram 
a ser destacadas pela pesquisa TIC domicílios, publicada pelo ComitŒ Gestor da 
Internet � CGI, como principal local de acesso à Internet, principalmente, entre 
as camadas mais pobres da populaçªo. Esses dados demonstraram que, de forma 
surpreendente, a representatividade desses estabelecimentos como centros de 
inclusªo digital cresceu de maneira orgânica, sem incentivo direto e à margem 
das políticas pœblicas, alcançando resultados muito mais expressivos do que, por 
exemplo, os telecentros �nanciados pelo Estado. Esses estabelecimentos tornaram-
se, portanto, tambØm objeto de anÆlise do projeto, visando que se traçasse um 
contraponto entre o tipo de inclusªo digital proporcionada nas lan houses e nos 
Pontos de Cultura, para que se buscasse alternativas de fomento para ambos. Quais 
seriam os pontos de contato entre eles? Os desa�os? As formas de incentivo? Sªo 
algumas das questıes amplas que permearam esse trabalho, sempre partindo do 
pressuposto de que, como bem previu o ex-Ministro da Cultura Gilberto Gil, �a 
revoluçªo das tecnologias digitais Ø, em essŒncia, cultural�.

Frente a esses desa�os, os anos seguintes do projeto foram marcados por 
um processo conjunto de avaliaçªo das políticas dos Pontos de Cultura por meio 
de observaçªo participante dos seus frequentadores e gestores, bem como pelo 
entendimento dos fenômenos das lan houses e mobilizaçªo entre seus donos, a 
comunidade acadŒmica e ativistas da cultura digital em prol da adequaçªo do 
arcabouço jurídico para viabilizar a formalizaçªo desses estabelecimentos. Indo 
mais alØm, vislumbrou-se que existe um grande potencial de estabelecimento de 
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parcerias entre esses dois locus de inclusªo digital que detØm proximidade física e 
uma capilaridade bastante particular, atingindo principalmente a base da pirâmide 
social. De fato, esse potencial jÆ começa a ser explorado as poucos pelo poder pœ-
blico de maneira produtiva. A título de exemplo, temos o Edital para projetos de 
Cultura Digital, lançado pela Secretaria de Estado de Cultura do Rio de Janeiro, 
que seleciona projetos de cultura digital que estabeleçam parcerias com centros 
de inclusªo digital, entendidos como �estabelecimentos privados que alugam ou 
oferecem ao pœblico computadores conectados à Internet, como lan houses�. 
Mas os desa�os ainda sªo muitos, principalmente no que tange ao alcance desses 
projetos, a continuidade e o fomento de uma inclusªo digital cidadª, permeada 
pela criatividade e inovaçªo. 

Em meio a todo esse processo de se repensar as políticas de inclusªo digital no 
Brasil, uma pequena parte da rede de pesquisadores que alimentaram essas ativida-
des veio contribuir com este livro, cujo objetivo Ø trazer algumas perspectivas de 
anÆlise, destacar sucessos e desa�os tanto na implementaçªo dos Pontos de Cultura, 
quanto no processo de reconhecimento das lan houses como centros de inclusªo 
digital, visando auxiliar  e fomentar o debate tanto entre os gestores de políticas 
pœblicas de cultura, tecnologia e inovaçªo, como tambØm entre os gestores de 
Pontos de Cultura, donos de lan houses, acadŒmicos e ativistas da Cultura Digital. 
Para tal, os artigos trazem perspectivas interdisciplinares de anÆlise, utilizando-se 
de instrumentos da sociologia, antropologia, direito e política e, apesar de serem 
textos complementares entre si, foram aqui dispostos de maneira a possibilitar 
uma leitura que nªo seja necessariamente linear, instigando o leitor para circular 
pelo livro de acordo com os temas que considerar chave e, espero, convidando-o 
a se embrenhar pelas demais perspectivas aqui apresentadas.  

Joana Varon Ferraz
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I n t r o d u ç ã o

Farol Digital: Pontos de Cultura e lan houses  
como centros de inclusªo digital

Ronaldo Lemos�

Pensando Pontos de Cultura...

Era curiosa a reaçªo das pessoas quando os pontos de cultura eram apresen-
tados em eventos e reuniıes o�ciais fora do Brasil. Nosso país, atØ pouco tempo 
identi�cado por sua qualidades �analógicas�, tais como o samba ou a 
oresta 
Amazônica, fazia arregalar os olhos de gestores culturais do mundo inteiro quando 
tomavam contato pela primeira vez com uma política cultural baseada na tecno-
logia digital.

Vale lembrar que estamos falando ainda da primeira metade da dØcada de 
2000, quando a internet jÆ era percebida por sua força transformadora, mas iden-
ti�cada muito mais com o mercado do que com políticas governamentais, ainda 
mais no âmbito da cultura.

O fato Ø que os pontos de cultura causaram (e ainda causam) positivo espanto 
como um programa surgido no Brasil. Tanto no World Summit on the Information 
Society (WSIS) na Tunísia, quanto em fóruns tªo variados como a Organizaçªo 
Mundial da Propriedade Intelectual, a Universidade de Nova York, os Fóruns 
Sociais Mundiais, ou ainda, reuniıes de hackers e ativistas, como a conferŒncia 
Wizards of OS na Alemanha, os Pontos de Cultura (traduzidos para o inglŒs de 
forma inteligente como �cultural hotspots�) sempre roubaram a cena.

A razªo para isso estÆ na origem da ideia, que deixa de lado o impulso de 
ver as políticas culturais como mero braço assistencialista, para enxergÆ-las como 
ferramentas de emancipaçªo e cidadania. Ou ainda, como verdadeira infra-es-

� Diretor do Centro de Tecnologia e Sociedade da Fundaçªo Getulio Vargas e do Creative 
Commons no Brasil. Professor visitante da Universidade de Princeton, como fellow do Center 
for Information Technology Policy, Ø tambØm colunista semanal da Folha de Sªo Paulo e escreve 
mensalmente para a Revista Trip.
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10 Ronaldo Lemos

trutura para a inovaçªo cultural, levando em conta primordialmente a base da 
pirâmide social.

Nesse sentido, os pontos de cultura rompem com a ideia (que ainda hoje 
teima em reaparecer) de que a política cultural serve para �levar a cultura para 
quem nªo a tem�, ou em outra formulaçªo, �levar a cultura para as periferias�, 
como bem avaliado nos textos de Graciela Hopstein. Repudiando tudo isso, os 
pontos de cultura surgiram em sintonia com uma ideia do ex-Ministro Gilberto 
Gil, quando comparou os objetivos da sua gestªo a um �do-in� antropológico, 
em referŒncia à massagem chinesa aplicada sobre pontos vitais do corpo humano 
como forma de reavivar e fortalecer suas energias. Apesar da metÆfora que parece 
esotØrica, a analogia faz sentido.

Os pontos de cultura foram criados como formas de intervençªo especí�ca na 
sociedade, dotando instituiçıes selecionadas por meio de editais de recursos para 
a construçªo de uma capacidade mínima de produçªo e disseminaçªo de cultura, 
baseada na implementaçªo de recursos multimídia que entªo tornavam-se commo-
dities com a chegada da Internet. Note-se a presença da palavra �produçªo�. Trata-se 
de uma política cultural que ressalta a capacidade entªo nova de qualquer pessoa, 
conectada a um computador, poder participar da formaçªo cultural do seu país, 
atuando na produçªo de textos, vídeos, fotos, websites e o que mais houver no 
horizonte. A�nal, a cultura de um país Ø formada nas conversas e embates que 
acontecem no cotidiano, no dia a dia, e nªo apenas pelo cânone que passa pelo 
�ltro do mercado cultural.

Os pontos de cultura nasceram com vocaçªo para promover um ecossistema 
de inovaçªo, acreditando no potencial de todos os segmentos da sociedade, inde-
pendente de sua demogra�a econômica. Essa característica aparece, por exemplo, 
no texto de Adriano BelisÆrio e Juliana Lopes, presente aqui neste livro, quando 
mencionam que 68% dos pontos de cultural passaram a interagir uns com os ou-
tros. Essa interaçªo nªo estava necessariamente no �design� do projeto original. É 
algo que emergiu a partir do momento em que os nódulos da rede foram sendo 
plantados pelo Brasil.

AlØm disso, apesar de muitos pontos de cultura localizarem-se em Ærea de baixa 
renda, muitas das ideias e prÆticas que nele circulam (ou puderam circular) conec-
tam-se ao que existe de mais complexo na discussªo sobre inovaçªo no mundo de 
hoje. Sªo temas discutidos todos os dias no Vale do Silício, no Laboratório de Mídia 
do Massachusetts Institute of Technology (MIT) ou mesmo nos Computer Clubs 
(�Clubes do Computador�) da Europa, transplantados para o contexto brasileiro. 
Tratam-se de tópicos como o software livre, o Creative Commons, a produçªo colabo-
rativa de conteœdos, o ativismo hacker, a cultura da gambiarra enquanto criatividade 

2A PROVA - CTS.indd   10 12/12/2011   18:52:29



11Farol Digital: Pontos de Cultura e lan houses como centros de inclusªo digital

genuinamente nacional, a reciclagem de tecnologias obsoletas e do lixo digital, assu-
mindo novos usos, a liberdade para entender, modi�car e aperfeiçoar os produtos de 
consumo derivados do mundo digital, tanto no hardware quanto de software. 

Por isso, sempre que os pontos de cultura eram explicados em eventos 
internacionais, via-se em profusªo sobrancelhas arqueadas, bocas entreabertas e 
grandes interrogaçıes, que muitas vezes materializavam-se em longas �las para 
conversar com os representantes do governo ou da sociedade civil envolvidos na 
explicaçªo do projeto. Por essa razªo, os �cultural hotspots� in
uenciaram políticas 
culturais que posteriormente se desenvolveram no leste europeu, na `frica e em 
outros países da AmØrica Latina. Tiveram impacto atØ mesmo nas comunidades 
da diÆspora brasileira, uma vez que alguns pontos chegaram a ser implantados no 
exterior, justamente no esforço de catalisar a produçªo cultural daqueles que por 
alguma razªo deixaram o país, mas nem por isso deixaram de ser brasileiros.

É claro que nem tudo sªo 
ores. O programa sofreu (e sofre) com atrasos 
nos pagamentos, polŒmicas, descontrole administrativo, precariedade, fragilidade 
institucional, e outros desa�os que se impıem para o país como um tudo, a exem-
plo da questªo da formalidade versus informalidade. Como bem aponta o estudo 
de campo das experiŒncias de alguns Pontos, aqui apresentada por Joana Varon, 
Antonio Cabral e Eduardo Magrani, para algumas instituiçıes selecionadas como 
Pontos, os recursos recebidos atravØs do programa faziam toda a diferença e repre-
sentavam a possibilidade de sobrevivŒncia: eram recursos superiores aos orçamentos 
minguados com que estavam acostumados a trabalhar. Muitas instituiçıes que se 
tornaram pontos de cultura consistem em comunidades rurais, quilombolas, povos 
indígenas, ou ainda, organizaçıes criadas por artistas, professores ou ativistas para 
trabalhar com atividades de combate à exclusªo cultural e social.

JÆ outras instituiçıes selecionadas pelo programa, bem maiores, viam os 
recursos como uma parcela pequena do seu orçamento anual. Seu maior interesse 
era receber a chancela de �Ponto de Cultura�, mais do que o apoio �nanceiro 
propriamente dito. E essa Ø uma das características mais importantes do programa: 
ter-se tornado uma marca reconhecida, um título que imediatamente transforma-
va a organizaçªo selecionada como integrada a uma rede maior, que em alguma 
extensªo compartilha uma visªo dinâmica e aberta da cultura como um caminho 
de duas mªos, contemplando nªo só o consumo, mas especialmente a possibili-
dade de democratizaçªo dos artefatos culturais. Por essa razªo, tornar-se �Ponto 
de Cultura� passou a ser indicativo nªo só da importância social pragmÆtica do 
trabalho da instituiçªo, mas tambØm simbólica.

A esse respeito, Ø importante notar que a in
uŒncia do programa aconteceu atØ 
mesmo em outras esferas federativas. Surgido no âmbito da administraçªo federal, 
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12 Ronaldo Lemos

o modelo dos Pontos de Cultura fez sentido tambØm para Estados e Municípios, 
que passaram a lançar seus próprios editais ou programas-satØlite de cooperaçªo 
com as ideias e açıes do programa original. É como se a ideia tivesse desvelado 
um atlas, onde uma constelaçªo de organizaçıes da sociedade civil que jÆ desen-
volviam atividades relevantes foram salientadas. Organizaçıes que nunca haviam 
aparecido no radar das políticas pœblicas, ou que jamais de outra forma poderiam 
ter ligaçıes entre elas tracejadas por algum programa. Só por ter conseguido dar 
destaque a essa teia de organizaçıes, os Pontos de Cultura �zeram jus ao capital 
simbólico positivo acumulado.

É curioso como a ideia dos Pontos dialoga com um dos mitos da criaçªo do 
Brasil moderno, a antropofagia cultural que, traduzida para o universo digital, 
concretiza-se na cultura do �remix� e da criaçªo em diÆlogo com o outro. A partir 
da prÆtica dessa ideia, os Pontos ilustraram para quem soube prestar atençªo os 
dØ�cits de infra-estrutura institucional para a inovaçªo no país. Um exemplo Ø a 
lei dos direitos autorais que, redigida em 1998, teve como inspiraçªo o Æpice do 
momento em que a cultura era vista como mero produto de consumo, produzida 
de forma industrial por poucos, para ser distribuída e consumida de forma maciça 
por muitos.

Um re
exo dessa visªo Ø que nossa lei deixou de fora as chamadas �exceçıes e 
limitaçıes aos direitos autorais�, justamente os elementos que permitem a prÆtica 
da antropofagia cultural, isto Ø, os dispositivos legais que permitem utilizar partes 
do trabalho de outros criadores como ferramenta de criaçªo, permitindo a cópia 
privada (elemento fundamental para o acesso à informaçªo) ou ainda, a possi-
bilidade de reinvençªo criativa, impedindo-a mesmo que ela aconteça de forma 
equilibrada, sem prejudicar a remuneraçªo do autor original. 

Dessa forma, temos uma lei para a qual um professor que exibe trechos de 
um �lme em sala de aula estÆ cometendo uma ilegalidade. Um aluno que fotocopia 
algumas pÆginas de um livro para estudar tambØm. Ou ainda, um amante da mœsica 
que resolve passar o conteœdo de um CD adquirido legalmente em uma loja para 
seu próprio computador comete uma violaçªo de direitos autorais. Isso para nªo 
falar nos autores de remixes, de re-elaboraçıes, bricolages e todas as reconstruçıes 
que sªo feitas todos os dias no Brasil, consideradas simplesmente como ilegais, 
sem qualquer nuance. Em síntese, para nossa lei, praticamente só o consumo Ø 
permitido. A ideia de que a cultura Ø algo vivo, de que ninguØm cria do nada e de 
que as obras constroem-se a partir de interaçıes permanentes do seu criador com 
seu meio e com a visªo de outros, foi simplesmente ignorada pelo texto legal.

Dessa forma, os Pontos de Cultura e a reforma da lei dos direitos autorais, 
quando vistas a partir de uma perspectiva mais ampla, adquirem um carÆter holís-
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O uso das tecnologias de informação e comunicação 
(TIC) e seu impacto sobre a sociedade têm sido objeto 
de pesquisas em diversas áreas da ciência. No entanto, 
o debate sobre o uso dessas tecnologias para a ino-
vação na base da pirâmide social encontra-se numa 
fase inicial. Esta obra conduzirá o leitor a reflexões so-
bre os centros de inclusão digital como causa e efeito 
de mudanças sociais voltadas à inovação na produção 
político-cultural.

Até muito recentemente, as lan houses foram o prin-
cipal local de acesso à Internet no Brasil, superando o 
acesso nos domicílios. Independentemente de políticas 
públicas, a rápida proliferação desses estabelecimen-
tos - boa parte de natureza informal - desenvolveu-se 
graças ao esforço de micro-empreendedores familiares. 
Atualmente, embora o acesso à Internet nos domicílios 
tenha superado o acesso nas lan houses, por se des-
envolverem nos locais de baixa renda e escolaridade, 
esses estabelecimentos são essenciais para a inovação 
na base da pirâmide social.

Apesar disso, ao lidar com esses estabelecimentos, 
governos, nas três esferas, têm produzido instrumen-
tos legais que não estão necessariamente alinhados, e 
adotam premissas que acabam por cercear a atividade 
das lan houses. É necessário, portanto, que se trate a 
questão das lan houses com o devido cuidado. Cabe 
ressaltar que, além de levar a Internet para população, 
as lan houses têm diversificado seu modelo de negó-
cios, de forma a oferecer outros serviços. Podem, por 
exemplo, levar cultura para um país no qual mais de 
90% dos municípios não possuem sequer uma sala de 
cinema e mais de 2000 cidades não têm bibliotecas. 
São, de fato, mais que um espaço de inclusão digital, 
pois constituem uma oportunidade concreta para fo-
mento da inclusão social e participação cidadã.

Enquanto o objetivo das ações de inclusão digital é di-
minuir o déficit brasileiro no acesso à Internet, pouco 
se tem debatido sobre o impacto político-cultural de 
incorporação das novas tecnologias, produto de um 
processo no qual as lans e outros centros de inclusão 
digital passam a ser componentes essenciais. Nesse 
sentido, esta obra traz uma contribuição relevante à 
medida em que discute um novo pensamento sobre o 
papel das lan houses, atentando para uma ligação for-
te que pode ser estabelecida entre Pontos de Cultura 
e lan houses, e como esta ligação pode se transformar 
numa estrutura para a inovação na base da pirâmide 
social.

Alexandre Fernandes Barbosa, Gerente do CETIC.br 

Winston Oyadomari, Analista de Informações do CETIC.br

Foi com muita alegria que recebi o convite para ocupar 
este espaço, podendo, assim, saudar publicamente a 
chegada de resultados tão ansiosamente aguardados 
por quem acompanha, com admiração e orgulho, a ex-
periência brasileira na Cultura Digital.

Abordando dois aspectos fundamentais desse campo 
– os Pontos de Cultura e as lan houses – este trabal-
ho apaga qualquer vestígio de dúvida quanto à força 
dessas iniciativas, nem sempre compreendidas na ple-
nitude de suas potencialidades. Plataformas de alfabe-
tização digital e de produção de conteúdos brasileiros 
prontos a galgar a rede – fazendo-a verdadeiramente 
polifônica –, essas experiências potencializam elos 
culturais, reforçam o sentido do compartilhamento e 
da cooperação nas relações humanas, promovem aces-
so ao conhecimento e ajudam a construir uma nova 
arquitetura política e cultural de democracia.

Mais ainda, este trabalho deixa claro que, seja pela 
ação de políticas públicas arrojadas (como as que le-
varam à implantação de estúdios digitais de produção 
audiovisual em Pontos de Cultura de norte a sul, em 
favelas, comunidades indígenas e afro-descendentes), 
seja como resultado do fenômeno de empreendedoris-
mo que espalhou mais de 100 mil lan houses pelas 
periferias geográficas e sociais do país, o Brasil vem 
com tudo neste século XXI, afirmando a diversidade de 
sua cultura e irradiando inovação e criatividade.

Juntamos, portanto, o que há de melhor nas chama-
das “cultura da periferia” e “cultura digital”, duas de 
nossas mais originais e pujantes riquezas. Parodiando 
Assis Valente, não há dúvida de que “chegou a hora 
dessa gente bronzeada mostrar seu valor!”.

Eliane Costa, Gerente de Patrocínios da Petrobras
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